DO ENTRELAÇAR

Não me entretem outra fome
senão me tingir do amor que guardas,
ser tua perigosa dama tecendo horizontes e
enredar-te as veias no meu sangue.
Não te perderás, não tema.
Se algum pedaço tomar de ti,
será talvez o rumo do breu,
se te perderes naquilo 
que tua mão, em mim, desenha.
Se depositar em ti meus mais loucos desejos,
serão líquidos de fogo e mel,
marcando-te, para sempre,
com translúcidas auroras 
a apaziguar tua pele.
Eu te amo e cada pedaço de mim
quer se misturar a todo pedaço teu.
Saramar
